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Causas Más, 
peores efeitos 

De ha muito que se acu- 
* mulam na sociedade portu- 
* guêsa os resultados logicos de 
uma orientação doentia, que 
de pouco a pouco, agravada 
constantemente com novos 
desmandos, tem entrado em 
uma fáse cada vez mais grà- 
ve e num crescendo cada vez 
mais perigoso, O choque de 
paixões; o embate de odios; o 
delirio de ambições e de vai- 
dades; a necessidade natural- 
mente imposta a quantos, 
com tanto prejuizo para o re- 
gimen, julgaram propicia a 
divisão da familia republica- 
na em grupos politicos de va- 
riados programas e conse- 
quentemente forçados a aten- 
derem e satisfazerem as von- 
tádes, muitas vezes nefastas e 
ilegaes, ofensivas e deprimen- 
tes, dos seus apaniguados e 
correligionarios, tudo isso ba- 
ralhou e confundiu de tal fór- 
ma a acção politica e gover- 
nativa, que dia a dia nos sur- 
gem casos gráves com aspe- 
ctos novos, no decorrer da já 
atribulada existencia nacio- 
nal. 

Evocando todos a salvação 
eo prestigio das instituições, 
contudo parece que no proprio 
espirito dos seus mais incon- 
testavelmente valorosos defen- 
sores, ha, no fundo, um deter- 
minado proposito de as com- 
prometerem ! 

Mas no esboço desses com- 
prometimentos e da propria 
existencia deles, a responsabi- 
lidade vae inteira a quantos, 
supremos dirigentes dos des- 
tinos do País, a eles sobre- 
põem os interesses mesqui- 

"nhos de facção, as miseras 
conveniencias de regedoria. 

Aqui o temos dito por mais 
de uma vez com a, nosga 
proverbial franqueza, sem re- 
ceio das excomunhões maio- 
res, nem dos apôdos sistema- 
ticos dos eternos comparsas 
da velha comedia politica. 

Ha bem pouco o repetimos 
e reiterámos, quando da solu- 
ção dada à crise, após a de- 
missão do gabinete Bernardi- 
no Machado. O que dessa so- 
lução resultou foi um erro e 
tanto maior quanto é cérto 
que nem o atenuava a justifi- 
ca-lo em parte. sequer, uma 
lista completa de homens que 
se impozéssem pela sua esta- 
tura politica e intelectual e pe- 
la intangibilidade das suas 
convicções democraticas. 

Não se tendo conseguido— 
vergonha é dize-lo—a cons- 
tituição dum gabinete nacio- 
nal, nunca se deveria ter pen- 
sado numa situação difiniti- 
vamente partidaria. A todas 
elas ainda áquelas que tivés- 

sem as indispensaveis condi- 
ções para governar, estava na- 
turalmente indicada a abdica- 
ção dessa possibilidade. 

Impunha-o a situação de 
momento; determinava-o a 
gravidade da ocasião, que 
impelia todos a aceitar esta 
verdade, que tinham o pa- 
triotico dever de sobrepô-la a 
todas as outras razões. 

A nenhuma delas, porém, 
se atendeu e mais uma. vez 
foram postos de parte os al- 
tos interesses nacionaes, O 
prestigio e a dignidade do re- 
gimen, já tantas vezes aban- 
donados em proveito dos ar- 
ranjos e engrandecimento par- 
tidario. 

Mas. .. como diziamos, nes- 
ta sucessão de casos novos 
que são ym resultado logico 
dum desvario latente, que 
avassala a sociedade atual, 
com caracter mais acentuado 
e grave, naqueles que a todo 
o custo deviam evita-los, ou, 
pelo menos, não os agravar 
nem confundir, surge um dos 
de maior gravidade que se 
tem produzido, por nele se en- 
volverem o exercito e a mari- 
nha na pessoa dos seus ofi- 
ciaes. 

Em todas as nacionalida- 
des regularmente organisa- 
das, o exercito, além de ser a 
mais elevada constituição que 
as representa, é, por todas as 
razões e ainda pelo fim exclu- 
sivo da sua existencia, uma 
corporação que se impõe á 
consideração publica e ao 
conceito de todos. 

Tem tambem o exercito a 
obrigação moral de manter o 
respeito que a si exclusiva- 
mente deve ? Sem duvida. 

O conhecimento da sua 
propria força, o elevado e no- 
bilissimo fim a que. se desti- 
na, naturalmente lhe impõem 
o indeclinavel dever de medir 
e pautar as suas acções cole- 
ctivas e até mesmo aquelas 
que individualmente possam 
ser tomadas, Ha muito, po- 
rém—com profundissima ma- 
gua o dizemos—a convicção 
de que, por influencias estra- 
nhas, se produziam desloca- 
ções de vários oficiaes foi-se 
pouco a pouco arreigando no 
espirito da classe, a ponto de 
nela se estabelecer uma atmos- 
féra de latente desforço pronto 
a explodir na primeira oportu- 
nidade. Infelizmente não se fez 
demorar a causa determinan- 
te dessa manifestação. À trang- 
ferencia imposta ao major 
Craveiro Lopes, da Figueira 
da Foz para Castelo Branco, 
atribuida a preponderancias 
politicas locaes, que vária im- 
prensa desmentiu sem indicar, 

    

  

  

de tal deslocação-—foi a sen- 
telha que lançou o incendio 
que atingiu proporções de 
inegualavel gravidade. : 

Não ha duvida que o inicio 
do movimento foi exclusiva- 
mente de solidariedade mili- 
tar. Grâve? Não se contesta. 
Precepitadamente resolvido, 
exigindo antes mais madura 
ponderação e outra fórma de 
evidenciar-se? Talvez. 

Mas o que é cérto—e isso 
foi o perigo que faltou medir 
—é que até de monarquico ele 
foi apodado, assim como de 
manifesta tentativa para der- 
rubar o regimen! Em muitos 
espiritos calaram taes suposi- 
ções. No nosso não—franca- 
mente o declarâmos. 

E não, porque a parte do 
exercito e da marinha que 
ajudou a fazer a Republica e 

a outra que tacitamente nela 
consentiu, não viriam, numa 
unanimidade. quasi absoluta 
de acção, derrubar o regimen, 
tendo antecipadamente a cer- 
teza de que se seguiria a esse 
golpe a mais sangrenta guer- 
ra civil, da qual compartilha- 
riam todos quantos, como nós, 
por esse Ideal se sacrificáram 
e batalháram, e cujo fim se- 
rífa—quem o duvida ?—a per- 
da deprimente da nacionalida- 
de portuguêsa. 

Mas o perigo-desses mo- 
mentos e a tristissima eviden- 
cia de taes factos desapareceu, 
supomos, e ainda bem. Ao 
menos sirvam eles de salutar 
aviso e ponderada precaução 
para o futuro. 

Por proveito nosso. 
Por dignidade propria. 
Por honra de todos. 
O país precisa de socégo. O 

país precisa de tranquilidade. 
E porque estamos fartos de 
repetir estas verdades é que 
hoje, com o coração a san- 
grar em face do que vemos, 
bradâmos daqui aos respon- 
saveis pelos crimes que se 
veem praticando: alto! 

À nação pertence aos portu- 
guêses e não ao bando de 
aventureiros que a querem 
perder. 

Abaixo a politica insensata 
e anti-patriotica ! 

  

E que volta? 
—=(6)=— 

Em. grossos caracteres, a 
Lucta, do dia 15 do corrente 
mez, atirando-se desalmada- 
mente ao ministério democra- 
tico, dizia ao alto da sua pri- 
meira pagina: 

A União Republicana não con- 
correria ás eleições, se élas fossem 
presididas pelo actual govêrno; mas 
cumprindo-lhe não detgar que se 
enfeudo a Republica á demagogia 
organisada em partido, não consen- 
tirá que ele as faça. 

O govêrno tem a força? 
Será obrigado a servir-se déla 

e a experiencia abrir.lhe-ha a cova. 
Acabaram todas as transigen- 

cias em nome da segurança do re- 
gimen. % 

Tem uma solida base moral ? 
Hade viver; mas para que a 

sua vida não seja a podridão, ca- 
ece de purificar-se.   ” Se 0 não fizér, não viverá. 

contudo, o verdadeiro motivo | 

  

  

Os factos confirmam que o 
sr. Camacho além de não er- 
rar a profecia trabalhou natu- 
ralmente para que a situação 
se não prolongasse e o minis- 
tério désse o mais bréve pos- 
sivel, como. deu, com os bur- 
ros n'agua... 

O peor é que os monarqui- 
cos andam todos contentes, a 
rir-se e a esfregar as mãos em 
presença de tanta falta de ti- 
no e de... patriotismo... 

Para não dizermos outra 
coisa... 

  

IMPROVISO 
(Já previsto) 

Ao aparecer no placard da 
Liberdade, que ha muito não 
dá sinaes de existencia, a no- 
ticia da quéda ministerial, que 
arrastou consigo o ministro 
que entrou oficialmente na vi- 
da pelo acto do seu batismo fei- 
to pela parteira Rosa de San- 
ta Maria, viuva, e tocado a 
seguir pela corôa da Senhora 
do Amparo, um curioso que a 
leu estupefacto, exclamou : 

O" vós que politicaes ! 
Podereis soltar um gripto, 
Que se faça ouvir no Egipto, 
E em outras terras mais: 
O Pilécas catu morpto 
E por isso está absorpto 
Na mansão dos infinaes... 

A conhecida atitude da oficia- 
lidade do exercito de terra e mar, 
solidariesando-se com os camara- 
das que protestaram contra a trans- 
ferencia do major Craveiro Lopes, 
não consentia que, no espirito de 
qualquer pessoa medianamente ilus- 
trada, prevalecesse por um mo- 
mento a mais tenue esperança de 
que o ministério se mantivésse. À 
sua quéda era fatal, mais abre- 
viada ainda pela nota que da se- 
cretaria da Presidencia da Repu- 
blica foi fornecida á imprensa e 
que serviu para o pretexto apon- 
tado na comunicação que o govêr- 
no, por sua vez, transmitiu aos 
jornaes, assim concebida : 

No conselho de ministros, reu- 
nido ás 16 horas de domingo, to- 
mou-se conhecimento da correspon- 
dencia trocada entre o sr. presi- 
dente da Republica e o presidente 
do ministério, e, perante a atitude 
do chefe do Estado, o govêrno re- 
solveu considerar-se demissionario, 
o que imediatamente comunicou a 
si em 

O sr. presidente da Republica, 
assim que teve conhecimento de 
que o ministério se considerava de 
facto demissionario, escreveu ao sr. 
general Pimenta de Castro, convi- 
dando-o a ir ao palacio de Belem, 
o que este fez ás 16 horas, sendo 
logo recebido pelo chefe do Esta- 
do, na sua residencia particular, 
demorando-se ambos em conferen- 
cia, na qual o sr. presidente da 
Republica encarregou o sr. Pimen- 
ta de Castra de constituir o novo   
ministério, missão que aquele ge- 

rigida ao director. 
  

Simples desejo 
E' quanto nutrimos para que 

os habeis dirigentes politicos e 

grandes patriotas, que tão bem 

teem encaminhado os destinos da 

Patria e a dignidade do regimen, 

possam ouvir da boca de todos o 

clamor de formal condenação con- 

tra os que teem levado o país, que 

quer trabalhar, que quer progre- 

dir, à triste situação em que ver- 
gonhosamente se encontra ! | 

Julio Martins, Camilo Rodri- 

gues, Machado Santos e os outros, 

todos veem carpindo máguas do 

coração... ! 

Esteve a ir-se a Republica! 
Mas nenhum confessou a par- 

tilha tomada na grande colisão ! 

Martelem, martelem pelo sr. 

Antonio José; martelem, martelem 

pelo sr. Brito Camacho; martelem, 

martelem por Machado Santos; 

martelem, martelem pelo sr. Afon- 

so Costa e pelos outros que al- 

guem, por sua vez, ainda os hade 

martelar a todos como unicos res- 

ponsaveis pela vergonha e pelo pe- 
rigo porque teem feito passar o 
regimen. 

Suprêma ignominia ! 

mm o am 

O inverno 

Voltou de novo desabrido, ri- 
goroso, Nada tem faltado nos ul- 
timos dias a caracteérisar essa es- 
tação, que, todavia, já caminha 
para O Seu termo a passos agi- 
gantados. 

Infelizes mas é daqueles que 
jámais soubéram o que é ter con-   forto, 

Os acontecimentos 
Depois dum pronunciamento 
militar a queda do ministério 

———— — == RES ado 

Para Onde Caminhámos f 
neral aceitou, ficando de voltar 
mais tarde para ter nova confe- 
rencia com o sr. dr. Manuel de 
Arriaga. 

O sr. dr; Antonio José de AI- 
meida disse ao chefe do Estado 
que para este momento seria mais 
conveniente um ministério extra- 
partidario. 

A serem exactas outras infor- 
mações, o sr. Brito Camacho de- 
clarou ao sr, dr. Manuel de Ar- 
riaga que um ministério formado 
pela União Republicana soluciona- 
ria convenientemente o problema 
da politica internacional que neste 
momento mais interessa, visto co- 
mo a este respeito a União encar- 
na perfeitamente o sentimento da 
nação. Solucionaria tambem, con- 
venientemente, aquele problema 
da politica interna que neste mo- 
mento a todos os outros sobreleva, 
porquanto, sem humilhação do Po- 
der, mas tão sómente por coeren- 
eia com todas as suas afirmações, 
daria imediata e plena satisfação 

pàs justas reclamações do exercito 
e da armada. 

Reconhece-se a União Repu- 
blicana com direito a governar; 
mas sem reivindicar esse direito, 
respeitando na mais larga medida 
a atribuição constitucional do che- 
fe do Estado, afirmou ao sr. Pre- 
sidente da Republica que aceita- 
ria o Poder, solucionando imedia- 
tamente a crise, se s. ex.* lho ofe- 
recesse., 

Não se constituindo um minis- 
tério da União Republicana, este 
partido consideraria como o maior   perigo para a Republica um novo 
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ministério democratico, combaten 
o, por? isso, sem treguas até o der 
rubar, Perante qualquer outro mi- 
nistério que á justa desconfiança 
do Pais não apareça como um dis- 
farce democratico, a atitude da 
União Republicana seria ditada 
pelos actos que ele justificasse, fa- 
voraveis ou desfavoraveis aos in- 
teresses politicos do regimen e aos 
interesses de toda a ordem da 
Nação. 

Voltando novamente ao paço 
de Belem o sr. general Pimenta 
de Castro, a quem o sr. presiden- 
te da Republica recebeu numa 
das salas da secretaria geral, fô- 
ram trocadas impressões sobre a 
constituição do novo govêrno. 

Quando durava esta conferen- 
cia chegou a Belem o sr. dr. Afon- 
so Costa, que o sr. dr, Manuel de 
Arriaga mandou convidar a assis- 
tir à conferencia que estava tendo 
com o sr. Pimenta de Castro, de- 
morando-se os tres reunidos du- 
rante algum tempo. 

O sr. dr. Afonso Costa alvi- 
trou a formação de um govêrno 
constituido com elementos dos par- 
tidos democratico e evolucionista, 
manifestando-se contrário á orga- 
nisação de um ministério extra- 
partidario. 

Mais tarde, isto é, na segunda- 
feira, o govêrno demissionario ten- 
do em vista os acontecimentos que 
se estavam desenrolando, enviou 
á imprensa esta elucidativa nota 
que relata textualmente os faotos 
taes quaes os vimos publicados em 
jornaes das diferentes nuances po- 
liticas': 

Em reunião de deputados e senado- 
res, realisada em casa do sr. dr, Afon- 
so Costa, tratou-se largamente da ques- 
tão politica do momento, e, pelos minis- 
tros do gabinete cessante, presentes á 
mesma reunião, fôram relatados os acon- 
tecimentos ecorridos durante a noite de 
24 para 26, bem como o que se passou 
na conferencia havida, na madrugada 
de 25 entre o sr. presidente da Repu- 
blica e o presidente do conselho é mi- 

nistro do interior. Desse relato. resulta 
o seguinte : 

Durante a noite, o govôrno adotou 
as necessarias modidas de segurança, 
em virtudo de informações fidedignas 
sobro acontecimentos graves que se 
preparavam para a madrugada de 25. 
Ao sereum comunicadas ordens a forças 
da guarnição, especialmente 4 guarda 
fiscal, pelo comandante da mesma guar- 
da, sr. Matos Cordeiro, foi respondido 
que não cumpria as ordens do govôrno, 
pois só obdeceria ao govêrno Pimenta 
de Castro. 

Intimado a ir á presidencia do go- 
vêrno, sob pena de prisão, respondeu 
que, se fossem lá busca-lo, tinha ali 
muita força para o defender. Soube 
tambem o govêrno que, pela tarde de 
24, alguns oficiaes dos que tinham ade- 
rido à manifestação feita pola oficiali- 
dade de Lisboa se dirigiram a diversos 
quarteis da guarnição, procurando ob- 
ter dos regimentos compromisso de só 
obdecerem ao dito general Pimenta de 
Castro. 

Reconheceu assim o govêrno a exa- 
tidão das informações que lhe tinham 
sido fornecidas sobre o novo movimen- 
to de indisciplina que se preparava, 
verificando pouco depois que cfeetiva- 
mente, forças da guarda republicana e 
da guarda fiscal tinham saído dos seus 
quartois, dirigindo-se para pontos com- 
binados, sem que nenhuma ordem legi- 
tima lhes tivósso sido dada nesse senti- 
do. Ao mesmo tempo as forças da guar- 
da fiscal do posto da alfandega eram 
reforçadas, sem que egualmenté ne- 
nhuma ordem do govêrno tivóssem re- 
cebido. 

Em face de taes factos, o govêrno, 
embora tivésse nas restantes forças da 
guarnição e em todos os demais ele- 
mentos de defêsa do regimen meios 
mais do que suficientes para, pela for- 
ça, fazer respeitar o poder executivo 
º, consequentemente, a Constituição da 
Republica, não quiz dele usar antes de 
dar conhecimento do que se passava ao 
chefe do Estado; é por isso resolvou 
que os srs. presidente do ministério e 
ministro do interior se dirigissem. ime- 
diatamente ao sr. presidente da Repu- 
blica, para lhe comunicar o ocorrido e 
apurar se o general Pimenta de Cas- 
tro estava já exercendo, com conheci- 
mento é assentimentos do sr. presidon- 
te, funções governativas que ainda lhe 
não cabiam. Averiguado, pela resposta 
do sr. presidente da Republica, que 
não havia ainda outro govêrno consti- 
tuido, pelo presidente do ministério e 
ministro do interior lhe fôram comuni- 
cados os actos de desobediencia ao po- 
der legitimo acima expostos, dizendo- 
lhe o ministro do interior que ou s. esk 
dava ao govêrno os indispensaveis meios   de manter o prestigio do poder executivo, 
para fazer prender o comandante da 
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guarda fiscal, que se havia recusado a | 
cumprir as suas ordens, Je quem quer 
que, de facto, tivésse dado ordens slegt 
mas á força publica, ou o govêrmo, pré! 
vado dos meios de assegurar a suprema - 
ciu do poder civil, se retirava imedinta- 
mente, á L 

A? exposição que lhe fôra foita res- 
pondeu o sr. presidente da Republica, 
reconhecendo a razão: que assistia nos 
ministros para não continuarem em tres 
condições no exercicio dos seus cargos, 
e, sem mesmo procurar saber quass os 
meios com que contavam para fazer 
respeitar a autoridade do poder exceu- 
tivo, disso-lhes: que, aceitando à 
tamente o seu pedido de exoneraç 
nomear presidente de um novo min 
rio, com a gereneia de todas as pastas, | 
o general Pimenta de Castro. 

Posta a questão neste pé, as- 
sumiu, portanto, o general Pimen- 
ta de Castro a gerencia de todas 
as pastas começando desde logo as 
suas démarches para a constituição 
do novo gabinete e dando ordens, 

as mais sevéras, para reprimir 
qualquer tentativa de alteração da 
ordem publica. Todo o tempo tem 
sido, pois, gasto em solver-a crise 
com a maior brevidade, de passo 
que à Luctae 4 Noticia, jornses 
que o govêrno havia suspendido, 
foram dadas ordsns para circula- 
rem livremente e uma centena. de 
cidadãos da classe civil se acha 
a ferros sob a acusação de prepa- 
rarem um golpe de Estado, que 
abortou apenas foi percebido o 
seu esboço. 

A" hora que entra na maquina 
o Democrata dá-se como cérto es 
tar organisado o ministério da ma- 
neira seguinte ; 

Presidencia e gúerra 

—Gensral Pimenta do Castro. 

Interior--Coronel Pedro Go» 

mes Teixeira, 

Finanças-Capitão Antonio 

Santos Viegas. 

Marinha — Vicealmirante 

Xavier de Brito. 

Instrução-—-Coronel Goulart 

de Medeiros. 

Colonias — Coronel Teofilo 

José da Trindade. 

Estrangeiros — Coronel 

Garcia Rosado. 

Justiça-Dr. Guilherme Mo- 

reira. 

Fomento-Jósé Nunes da 

-Ponte, 

E', como se vê, um govêrno 
de caracter acentuadamente mili- 
tar, govêrno a que deu logar à pes- 
sima orientação dos chefes politi- 
cos que não-cessaremos de comba- 
ter pelo mal que estão fazendo á 
Republica sem se importarem dos 
compromissos tomados com o povo 
que os elevou e acreditou perante 
a nação inteira. 

Que mais virá? Sim, que mais 
virá depois de cênas tão lamenta- 
veis como as de agora? . 

e ceara 

Falta da trabalho 
Os pintores desta cidade pro- 

curaram na quarta-feira o sr." go- 
vernador civil na intenção de lhe 
pedirem o seu auxilio em virtude 
da crise que atravessam, pois cons- 
tando-lhes que vão recomeçar no 
liceu as obras interrompidas o ano 
passado talvez lá possam ser uti- 
lisados os seus serviços livrando- 
os assim das dificuldades em que 
se vêem para angariarem o seu 
sustento e o da familia. 

Na ausencia do sr. dr. Euge- 
nio Ribeiro, que por virtude da 
quéda do ministério, já retirou pa- 
ra a sua casa de Águeda, recebeu 
os artistas, com a sua proverbial 
gentilêsa, o secretario geral, sr 
dr. Melo Freitas, que imediata- 
mente se prontificou a acompanha- 
los na sua justa petição e perante 
o novo governador que se espera 

seja nomeado apenas a situação 
* politica se normalise. Aconselhou, 

por isso, os pintores sem trabalho 
a irem ao governo civil logo que 
saibam da chegada do sucessor do 
sr. Eugenio Ribeiro afim de os 
apresentar e com-ele ser combi- 
nada a melhor fórma de acudir às 
precarias circunstancias em que 
se encontram. 

mpi SS 

EM ESGUEIRA 
Está nómeada nésta freguezia 

uma comissão administrativa para 
chamar a si todos os-haveres duma 
irmandade de que era individamen- 
te juiz, tesoureiro, secretário e tu- 
do o cidadão Mariano Ludgero 
Maria da Silva, vice-presidente do 
Senado Municipal e a quem à Jun- 
ta Geral mandou sindicar logo que 
teve conhecimento das irregulari- 
dades que se estavam praticando. 

Compõe-na vários individuos de 
reconhecida crença religiosa, cato- 
licos por conseguinte. 
——— nao Dem 

| O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
uaco, ao Rocio 

O CONCERTO 

VIANA DA MOTA 
—esfeja=— 

Realizou-se no sábado ultimo, 
no mosso teatro, um explêndido 
concerto de piano, em que q cele- 
brado artista Viana da Mota com- 
provou, mais ama vez, os seus me- 
recidos creditos de primeiro pia- 
nista da actualidade. Em meio de 
um religioso silencio foi êle ouvi 
do por um numeroso: publico, du- 
rante duas horas. O programa 
constou ds trez partes, com musi- 

cas de bons autores, a que êl> sou- 
be dar um relevo inexcedivel, pela 
interpretação e primoroso desem- 
penho com que se houve até ao 
fim daquéla maravilhosa audição. 
Foi impecavel em toda a linha, e 
roubounos a esperança de encon- 
trarmos alguem que o iguale, Co 
nhece, como ninguem, toda a te- 
crica do piano, é dele sabe “tirar 
efeitos, imprevistos, apezar da me- 
canica de semelhante instrumento 
contrariar a vontade do artista em 
dar á musica toda a expressão de 
que a sua alma é capaz. Todavia, 
entrando pelos dominios da; livre 
critica, e sem que as nossas pala 
vras tenham em vista apoucar os 
meritos do incomparavel pianista, 
diremos que na organisação do pro- 
grama se patenteou o preconcebi- 

do intuito de impressionar os ou- 
vintes pelo dificil e intrincado da 
execução, deixando em plano se: 
cundario ou não dando mesmo lu- 
gar a musicas que mais deleitam 
os ouvidos da grande maioria do 
nosso publico, 

Ha musicas que encantam sem 
os complicados artificios de uma 
estudada factura, e é, por este la» 
do considerada, que a musica en- 
cerra o grande poder de emoção, 
desperta e comove as almas, alen- 
ta, entusiasma e sugestiona egual- 
mente sabios e ignorantes, velhos 
e novos, e, como uma manifesta- 
ção do belo, não necessita daquéla 
preparação que, para a critica, de- 
mandam as criações geniaes das 
artes plasticas. Para universalisar 
este seu grande poder de sedução, 
os gregos, o povo artista por ex- 

celencia, déram:ao seu lendario Or- 
feu o magico poder de arrastar as 
arvores, ao som divino da sua li- 
ral João de Deus é em todas as 
literaturas um grande poeta lírico; 
no entanto êle poetou sempre com 
um soberano despreso por todas 
as escolas. Viveu no seu isolamen- 
to, como um eremita, despreocu- 
pado,- empregnando as suas com- 
posições de um lirismo encantador, 
como um velho trovador que, de 
viola ao peito, pelos campos fóra, 
levasse a vida cantando as bele- 
zas da natureza, o eterno tema do 
amor que ele surpreendia nos olhos 
castos das inocentes camponezas. 
Viveu e morreu cantando o que 
era simples, a sua alma ingenua e 
pura. E no entanto a sua obra é 
uma maravilha, que encanta pela 
frescura e sinceridade do sentimen- 
to que à repassa, pela expontanea 
candura que brota do seu. espiri- 
to, que encontrava motivos de ar- 
te, a cada passo; nesse vasto cam- 
po de idealisação que é a nature- 
za e aalma do povo, que chora & 
canta sem pauta que lhe regule o 
sentimento. E assim êle é uma pri- 
macial figura na literatura, de sin- 
gular destaque, inconfundivel, sem 
pruridos de escola, sem aquéla fei- 
ção erudita e artificial que isola, 
muitas vezes, um artista que ape- 
nas é apreciado e querido de um 
pequeno numero de intelectuais, 
quando a alma colectiva de um po- 
vo de que êle deve ser a mais ge- 
nuina encarnação, apenas o conhe- 
ce de ouvir dizer. 

Por todas estas considerações 
nós desejávamos ouvir num con- 
certo, como este, de que vimos fa- 
lando, musicas que contentassem 
todos os paladares, visto que a uma 
casa de espectaculos não acódem 
só aqueles que bebem do fino, na 
materia, e nem todos os aprecia- 
dores abdicam da sua liberdade de 
comerem do que gostam, Uns que- 
rem muita pimenta, outros pouco 
sal, e alguns morrem pelo ensosso; 
e nésta variedade de gostos está o 
encanto e formosura do mundo, 
como diz o padre Antonio Vieira. 
A Viana da Mota sobejam recur- 
sos para satisfazer a todos, e qual- 
quer musica facil, mas bonita, ad- 
quire sob a pressão magica dos 
seus dêdos, um relevo tal que ha- 
de encantar a muitos daqueles que 
o escutam, até mesmo os que, por 
pedantismo, se reputam apreciado- 
res da nebulosa musica alemã. 

A Marselheza, escrita por Rou- 
get de Lisle, foi ditada pela alma 
alucinada do povo francês. Nas 
suas notas candentes ha uivos de 
procelas, ha fremitos que tem o 
alor das investidas heroicas de um 
povo que vinha de uma noite de 
ignominia, e arrancava para a fren-   
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te, ao. sol da liberdade. Ha ali cla- 
mores de revolta, e, ou a faça vi- 
brar um clarim de guerra, ou um 
piano, éla electrisa-nos sempre, & 
aviva-nos aquéla hora sagrada em 
que o povo francês, sedento de h= 
berdade, deitou abaixo os antros 
da Bastilha, ) 

E' por isso, que neste momento 
tragico em que se defrontam duas 
civilisações e assistindo ao duelo 
formidavel em que se joga a vida 
de tantos povos, ainda agora, 

na Flandres, os soldados déssa-he- 
roica França, nas suas cargas à 
baioneta, contra os selvagens da 
Germania, avançam, cantando, 
aquele hino incomparavel, como 
um labaro bemdito que os alenta e 
encoraja, E, no entanto, a Marse- 
lheza que por aí os garotos asso- 
biam e os realejos tocam, é consi- 
derada, ainda hoje, como o pri- 
meiro hino do mundo. 

* 
a 

Para esta noite está anunciado 
novo concêrto com musicasdiferente 
e o concurso da sr? D. Berta Viana 
da Mota que, por motivo de força 
maior; não poude tomar parte no 
espectaculo de sábado. 

Decerto não faltará ao teatro 
concorrencia a avaliar pelo nume- 
ro de bilhetes vendidos até á data, 
na Tabacaria Reis, pois o progra- 
ma é de todo o ponto convidativo 
e Viana da Mota grangeou em Avei- 
ro as simpatias a que lhe dá direi- 
to a sua inexcedivel compleição ar- 
tistica, E 

* 

À repercussão dos sucéssos 
militares em Aveiro 
(= — 

Tambem nésta pacata terra co- 
mo, de resto, sucedeu em todo o 
pais, a oficialidade tanto do regi- 
mento de cavalaria 8 como de in- 
fanteria 24 se reuniu para delibe- 
rar sobre o caminho a seguir em 
face da atitude dos seus camara- 
das de Lisboa, sendo as seguintes 
as suas resoluções: 

Em cavalaria 8 resolveram so- 
lidarisar-se com a guarnição da ca- 
pital, declarando que o faziam sem 
qualquer intuito politico, visto con- 
siderarem o movimento como de 
pura solidariedade militar com o 
unico fim de levantar o prestígio 
do exercito, os srs. capitão Carlos 
de Faria Milanos (barão de Cado- 
ro) tenentes Lourenço Casal Ri- 
beiro de Carvalho e Joaquim Si- 
mões da Silva Trigueiros; alferes 
Rogerio de Almeida Tavares e Sil- 
va, Antonio de Sá Guimarães Ju- 
nior e Carlos Vidal Dávila, 

O primeiro enviou directamen- 
te a sua adesão ao sr. Presidente 
da Republica tendo-a os restantes 
enviado da mesma sorte ao vene- 
rando. chefe do Estado, mas por 
intermedio do regimento a que per- 
tencem, 

Por sua vez a oficialidade de 
infanteria 24 expediu para a capi- 
tal este telegrama : 

A 8. Ev o Presidente da Re- 
publica—Paço de Belem 

Lisboa 
Os oficiues de infanteria 24 e 

o encarregado da instrução prepas 
ratória, garantindo inteira fide- 
lidade à Patria e à Republica, afir- 
mam a sua solidariedade com os 
camaradas como protesto contra a 
intervenção de elementos estranhos 
no serviço é disciplina do exercito. 

(a) Comandante 

E era depois disto, depois de 
todas. estas manifestações milita- 
res que se estavam produzindo na 
maior parte dos quarteis do país, 
que o govêrno ainda queria conser- 
var-se no poder, esse govêrno de fi- 
guras apagadas na sua quasi totali- 
dade e que era o descredito da Re- 
publica, uma farça quando não um 
perigo para as instituições! 

Onde irá isto parar se o bom 
senso e o juizo não entrar de vez 
na cabega dos desmiolados, que fa- 
zem gala em tanta miseria, prepa- 
rando a cada instante a quéda dum 
regimen' que custou tantos esfor- 
ços, tantos sacrificios, tanto san- 
gue, tantas vidas? 

Como é triste o papel que na 
politica portuguêsa estão represen- 
tando as figuras de maior desta- 
que na Republica e que para nós, 
para toda a gente se impunham 
como uma esperanga e eram con- 
sideradas os verdadeiros salvado- 
res da Patria! 

Mas de quem é a culpa ? Não 
será por ventura daqueles que cé- 
gamente os acompanham feitos es- 
cravos da sua má orientação ? Sem 
duvida. Que éla vá a quem toca; 
que nós, cada vez mais afastados 
de coteries, de grupelhos e dos par- 
tidos, é que não temos nenhuma 
responsabilidade nisso que para aí 
anda aos trambulhões arrastando 
o país de novo para o lodagal onde   o foi encontrar o O de Outubro. 

Tenham juizo se querem, .« 

Motas mundanas == 
Após alguns mezes de perma- 

nencia no continente, segue no pri- 
meiro de fevereiro para Maceque- 
co, Africa Oriental, onde exerce 
as funções de delegado de saude, 
Po nosso particular amigo, sro dr, 
Antonio Maria Pereira Vilar, de 
Oliveira do Azemeis. ; 

== Para Benguela, Africa Oci- 
dental, segue tambem a sr* D. Mar- 
garida Salgueiro Antunes, esposa 
do tenente sr. Victor Hugo Antu- 
nes; que ah se encontra vai em 
dois anos. 

Bôa viagem. 
== Visttou-nos esta semana o sr. 

Manuel Dias dos Santos, acredi- 
tado negociante em Valença do 
Minho. 

== Egualmente esteve ontem na 

nossa redacção o sr, Joaquim Fer- 
reira da Costa, de Jafafe do Vou- 
ga; e que em bréve retira para os 
B. U. do Brazil onde já esteve. 

== Faz hoje anos o sr, Manuel 
Maria Amador. E 

== Acamou com um ataque de 
grippe o er, Florentino Vicente 
Ferreira. 

== Tambem não passa de per- 
feita saude o sr, Augusto Teixeira 
Botelho, tesoureiró pagador do mi- 
nisterio do Fomento no distrito de 
Aveiro. 

== Peem-se acentuado ultima- 
mente as melhoras do sr. Antonio 
Augusto da Silva. 

à ai 

POIS SIM 

Escreve um jornal republicano: 

A Republica não póde. ser o 
que quizer um homem, uma classe, 
ou um grupo de politicos ávidos 
de governar. 

Pois, camaradinha: até agora 
não tem sido realisadas outras ten- 
tativas senão para conseguir o que 
o colega diz que não póde ser. 

E o resultado aí o temos—cla- 
ro como a agua, resplandecente 
como à luz. 

Limpem as mãos á parede, que 
a obra é aceiada... 

— 200 — 
O Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 
e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 
e em 

Junta Geral do Distrito 
—=()=— 

A” reunião de sabado da Co- 
missão Executiva presidiu o cida- 
dão dr. Marques da Costa, secre- 
tariado por Arnaldo Ribeiro, que 
resolveram, juntamente com Os vo- 
gaes dr. Samuel Maia e dr. Eli- 
sio Sucêna aprovar os orçamentos 
para o ano economico de 1914- 
1915 das seguintes irmandades: 
do Santíssimo Sacramento, da fre- 
guezia de Maceda, concelho de 
Ovar; das Almas, da freguezia de 
Romariz e do Santissimo da mes- 
ma freguezia, concelho da Feira. 

Aprovaram-se tambem as con- 
tas relativas aos anos economicos 
de 1913-1914 das irmandades de 
Santo Antonio e Almas da fregue- 
cia de Arada, do Santissimo da 
mesma freguezia, do Coração de 
Jezus, de Nossa Senhora da Gra- 
ça, de Nosso Senhor dos Passos e 
da Veneravel Ordem Terceira de 
S.- Francisco todas da freguezia 
de Ovar e do mesmo concelho; da 
Santa Casa da Misericordia, da 
vila de Oliveira de Azemeis; do 
Santissimo Sacramento, da fre- 
guezia de Madail; do Santissimo 
Sacramento, da freguezia de 5. 
Martinho da (Gandra; da Senhora 
do Rosario, da freguezia de Cucu- 
jães e de Santa Luzia da mesma 
freguezia, concelho tambem de 
Oliveira de: Azemeis; das Almas, 
freguezia de Requeixo, concelho 
Aveiro; de Nossa Senhora da Con- 
ceição, da freguezia de Valongo, 
concelho de Agueda; de Nossa Se- 
nhora do Carmo, da freguezia de 
Milheirós de Poiares, concelho da 
Feira; do Santissimo Sacramento, 
da freguezia de Frossos; das Al- 
mas, da freguezia de Valmaior e 
de Nossa Senhora do Socorro, 
da freguezia de Albergaria-a-Ve- 
lha e todas do mesmo concelho. 

Foi presente a relação dos alu- 
nos da secção masculina do Asilo- 
Escola que frequentam as várias 
oficinas da cidade, em numero de 
31, por onde se conclue que du- 
rante a semana apenas os  empre- 
gados da casa teem de exercer vi- 
gilancia sobre 49 alunos e não 80, 
como fôra indicado para provêr o 
logar.de 2.º prefeito, medida con- 
tra a qual o nosso director se in- 
surgiu condenando-a abertamente 
e pela maneira que os nossos lei- 
tores conhecem. 

Por fim fôram distribuidos no- 
vos .procéssos de contas para jul-   gamento, sendo em seguida encer- 
rada a sessão, é 

) “Camalção, 
e as ofensas nê- 

le contidas ao 

exercito 
maça 

Tratando do caso que se se- 
gue, escusado será dizer que não 
o fazemos pela mais insignificante 
parcela de importancia que nos 
mereça a gente e o papel que, 
mais uma vez, apenas confirmou 
a triste sina que o destino lhe 
impoz: comprometer todas as ques- 
tões em que se intrometam por 
alta recreação sua 08 pacóvios es- 
crevinhadores com tanto de pe- 
quenez de espirito como de mise- 
ria moral, 

No numero de sabado do Ca- 
maleão, orgão do: ex-ministro da 
Justiça na nltima situação minis- 
terial, gazeta das mais aguerridas 
e lealissimas do partido democra- 
tico, veio á estampa, em fundo, um 
artigo com a assinatura do estu- 
dante militar reservista, Lebre de 
Magalhães, e portanto da sua in- 
teira e absoluta responsabilidade. 
Esse escrito é desde o primeiro 
periodo até ao ultimo um gráve e 
violento ataque, além duma des- 
bragada censura, aos oficiaes do 
exercito, em vista da sua atitude 
no conflito originado pela transfe- 
rencia dum camarada. 

* Conhecida, que foi, da oficiali- 
dade ds guarnição desta cidade a 
publicação de taes inconyeniencias, 
por parte dos da arma de cavala» 
ria foi endereçada uma carta ao 
redactor do papel, dizendo que, 
como não estivéssem presentes to- 
dos os oficiaes daquela arma e em 
vista das disposições da lei regu- 
ladora dos duelos, dentro das pri- 
meiras 24 horas, alguem se en- 
carregaria de pedir as devidas ex- 
plicações que as ofensas contidas 
nesse artigo e noutro a seguir, im- 
punham. 

A recepção da carta produziu 
um efeito impressionante e, assim, 
o seu destinatario, como a fami- 
lia, ficou profundamente inquieto, 
apelando para a: protecção poli- 
cial, que, para guarda e vigia do 
edificio, sua residencia, destacou 
vários civicos, Semelhante atitude 
é uma nova prova da fraqueza in- 
telectual do famoso gazeteiro ca- 
maleonaceo, que com ela apenas 
provou considerar apta para a prá- 
tica duma covardia, a oficialidade 
atingida. Ha cousas que custam 
a acreditar, que todos os espiritos 
regeitam por inacreditavel, mas 
que, todavia, são um facto. 

Esta é uma délas. 
Na manhã seguinte nova carta 

pela oficialidade da mesma arma 
for enviada, dizendo que se até ás 
16 horas daquele dia não fosse 
recebida informação em contrario, 
o-autor do artigo em questão, que 
apenas o subscreve com os apeli- 
dos Lebre de" Magalhães, ficava 
sendo considerado da inteira res- 
ponsabilidade de José Lebre Bar- 
bosa de Magalhães. 

Aos signatarios desta carta 
não foi dada resposta alguma, fi- 
cando por isso assente que o au- 
tor do artigo era, de facto, a pés- 
soa indicada, 

Conhecedor, que foi, do as: 
sunto, o sr. comandante militar, 
enquanto era enviado para: 5. 
divisão um exemplar da gazeta, 
dava ordem ao sr. Strech de Vas- 
concelos, para levantar o respecti- 
vo auto visto, como dissémos, o 
autor do artigo ser militar. 

O sr. coronel Oliveira teve a 
seguir uma conferencia com 0 go- 
vernador civil, que oportunamente 
transmitiu áquela autoridade “a 
disposição em que estava o reda- 
etor do democratico jornaléco em 
publicar no primeiro numero, à 
saír ámanhã, uma completa retra- 
tação de quanto fôra julgado ofen- 
sivo. 

Por sua vez a autoridade mi- 
litar exigiu que isso se fizésse em 
suplemento, exigencia, porém, que 
mais tarde se acordou fosse reti- 
rada. 

Neste pé está a questão, que 
cértamente tomará outro aspecto 
logo que apareça -o- proximo nu- 
mero do papelucho. 

Ao terminar a narrativa de 
quanto em volta do triste e incon- 
venientissimo caso se tem dado, 
entendemos dever perguntar: que 
autoridade e que direito. cabem 
ao Camaleão para chamar cobar- 
des e traidores a quantos ainda 
até hoje não faltaram ao cumpri- 
mento dos seus deveres, honrando 
a sua farda, quando da parte cen- 
sôra tantas defecções existem, co- 
nhecidas por toda a gente, para 
que novamente as citêmos? Que 
autoridade e que direito tem um   omilitar para chamar cobardes e 

traidores aos camaradas, quan 
do ainda se não lembrou de ofere- 
cer 08 Seus serviços para ser em- 
corporado nas expedições que, no 
sertão africano, se batem heroica- 
mente em defêsa do glorioso pen- 
dão. português, cobrindo com o 
corpo e regando com o sangue O 
solo sagrado do nosso dominio co- 
lonial ? 

Com as suas proprias palavras 
respodemos: para muita gente não 
ha nada acima das suas ambições 
insofridas e do seu tenaz igoismo. 
Dir-se-ia que ha em Portugal gen- 
te que não é portuguêsa! 

Concordes. E o Camaleão é 
um testemunho vivo de taes afir- 
mações. 

OGOGDO 
Exames de admissão à Escola 

Normal 
LECCIONAÇÕES 

Fodrignes Pepino 
e Alberto Casimiro 

Rua de 8. Sebastião, 23 

VOGDOO 

PARA À AFRICA 
No batalhão de infanteria 18, 

que seguiu para Angola, foi nele 
tambem encorporado o nosso con- 
terraneo Abel Pereira . Campos 
Franco, 2.º sargento daquele re- 
gimento. 

- Belo mogo e bom amigo, dese- 
Jâmos-lhe, como a todos que no-sa- 
grado cumprimento do seu dever 
partiram, as mais completas feli- 
cidades, 

Juntamente com o resto da éx- 
pedição, que parta nos primeiros 

ias do proximo mez de fevereiro, 
seguem, em comissão de servigo, 
os tenentes de infanteria 24, srs. 
José Canelhes e Amilcar Gtamelas. 

Apreciadores, ha muito, das 
suas belas qualidades de alma e 
coração, juuto com o nosso abra- 
go de enternecido adeus, estimã- 
mos aos briosos soldados vêl-os de 
regresso em pouco tempo. 

—7——-—ess= — .. 

PELA IMPRENSA 
Recebemos o n.º 4 do Mundo 

Teatral, interessante revista ilus- 
trada, cujo sumario é o seguinte; 
Retrato de Aura Abranches, na 
Garota; Cronica; Carta do Porto; 
Primeiras & Reprises; a Garota, 
com gravura; Ceu azul; Crime da 
Avenida 33; O gavião; Rainha do 
animatografo, com gravura; Ilus- 
= desconhecido e Cartas do Bra- 
zu. 

Cada numero custa, avulso, 2 
centavos e a redacção é na rua 
da Alegria, 36-—Lisboa. 

= Entrou no seu quarto ano 
o Mensageiro de Cira, nosso colé- 
ga de Vila Franca de Xira com 
quem mantemos as melhores relá; 
ções de solidariedade, , 

== Egualmente atingiu o ter- 
Seiro ano o semanario local OQ 
Progresso, orgão do partido evo- | 
lucionista. 

A ambos as nossas felicita- 
ções. 

== Consta-nos que deu por fin- 
da a sua missão na imprensa de 
Aveiro o jornal democratico A 
Liberdade fundado depois da pro- 
clamação da Republica por alguns 
individuos que escreviam no De: 
mocrata. 

ea aa 

A' POLICIA 
Afim de evitar que a garotada 

continue pelo Largo da Vera-Cruz 
a exibir os seus costumados pala- 
vrões, estorvando muitas vezes q 
bom andamento das aulas na esc 
cola primaria, aqui lembrâmos ao | 
sr. comissario de polícia a convye- 
niencia de estender o giro da rw 
do Gravito até ao sitio indicada 
visto os guardas cada vez serem 
menos e não haver possibilidade 
de para lá destacar um permanen- 
temente. , 

Os rápazes são 
permitir-lhes: tudo 
alguem que ponha 
abusos e disturbios 
pôde ser. 

Veja, pois, o sr. comissário se 
de alguma maneira acaba com as 
reuniões da Vera-Oruz, que, pelo 
visto, hade ser sempreo ponto 
predileto da canalha, metendo na 
ordem os mais pequenos, porque, 
com Os outros, nos havemos nós 
todas as vezes que ponham os car- 
rapitos de fóra... 

jAnanazes 
Acaba de chegar nova remes- 
sa aos Armazens do Chiado — 

o diabo. Mas 
sem que haja 
um dique aos 
cometidos, não   aos Arcos.  
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AINDA 09 GORRBIOS 
Quando se tratava já da 

paginação do Democrata em 

quinta-feira á noite da sema- 

na finda, recebiamos da esta- 

ção do correio desta cidade o 

seguinte ofício a que nos foi 

de todo impossivel dar logo 
publicidade pela razão apon- 
tada; 

«. Sr. Director do Democrata 

Aveiro 

Em referencia a uma local pu- 
blicada no nº 353 de O Democra- 
ta de 15 do corrente, local que se 
intitula Roubos de corresponden- 
cia informo V. que por esta secre- 
taría já, em 10, tinham sido inicia- 
das providencias para se enceta- 
rem as averiguações necessarias 

sobre tal assunto. 
Basearam-se essas providencias 

numa reclamação, embora deficien- 
te, publicada no jornal O Seculo, 
de Lisboa, do dia 9, e assinada 

por Afonso & Simões, de Caneças, 
a quem me dirigi imediatamente, 
solicitando informações precisas e 
concludentes que me habilitassem a 
proseguir rigorosamente em taes 

averiguações, 
No entanto, até esta data, ain- 

da por aqueles senhores não me fô- 
ram fornecidas as informações pe- 
didas o que não obsta a que tenha 
sido tomada na devida considera- 
gão a local de O Democrata. 

Saude e Fraternidade. 

Aveiro, 20 de Janeiro de 1915. 

* O Chefe dos Serviços 
Aristides da Luz Lobo 

Agradecendo ao sr. Aristi- 
des Lobo a sua atenção, que- 
remos aqui manifestar ao di- 
gno chefe dos serviços tele- 
grafo-postaes deste distrito 
que nem outra coisa espera- 
vamos do seu inexcedivel zelo 
por tudo quanto se prenda 
com as atribuições que lhe 
são inerentes. Os casos aqui 
tratados são assaz gráves, O 
correio é uma instituição que 
deve merecer a inteira con- 
fiança do publico e por isso 
carece de ter um pessoal pro- 
bo e honesto afim de evitar 

reclamações por mais simples 
que sejam. Sabe-o bem o gr. 
Aristides Lobo. E assim sen- 
do escusado será repetir que 
no proprio interesse dos que 
estão ao abrigo de quaesquer 
suspeitas tem obrigação de 
existir o cuidado de auxilia- 
rem todas as deligencias ten- 
dentes a colher elementos que 
possam conduzir ao fim que 
se desejae que é conhecer o 
prevaricador para o castigar 
convenientemente fazendo-lhe 
vêr em toda a sua plenitude 

“O crime que representa a su- 

que logo'se remiu para, fugir 
á obrigação de acompanhar o 
regimento, caso a sorte assim 
o determinasse. Mais tarde, 
isto é, o ano passado, começa 
a falar-se na guerra europêa 
e então o que faz o honrado 
tenente medico meliciano Pe- 
reira da Cruz? Apresenta a! 
sua demissão e, entregando a 
espada, põe-se a coberto de 
qualquer” eventualidade. que 
lhe tolhesse os regalos da vida. 

Como-se vê, tudo isso são 
actos de incontestada bravu- 
ra!... Os outros é que são 
cobardes, traidores, degenera- 
dos e ete... 
-— ses — 

Bombeiros Voluntarios 
Para solenisar o aniversario 

desta antiga e humanitaria asso- 
ciação, teve ela na quarta-feira 
hasteado o seu pavilhão e emban- 
deirada a frente do edificio onde o 
corpo activo tem o seu quartel, na 
Rua 31 de Janeiro, preparando 
para domingo de tarde uma festa 
de confraternisação levada a efei- 
to por todos os associados, 

Vem a proposito noticiar que 
os novos corpos gerentes já toma- 
ram posse dos cargos para que 
foram ultimamente eleitos, achan- 
do-se animados dos maiores desa- 
jos de serem quanto possivel uteis 
4 benemerita instituição. 
— mtas Dem 

DE LUTO 
Pela morte, em Monsão, onde 

residia ha mezes, do sr. Visconde 
da Carreira, um dos mais ilustres 
fidalgos de Viana do Castélo, está 
de luto o sr, dr. Casimiro Barreto 
Sachetti, genro do finado, a quem, 
como á restante familia, enviâmos 
o nosso cartão de condolencias. 

==Egual manifestação de sen- 
timento nos cumpre ter para com 
o sr. Antonio Maia, pela perda de 
seu pae que, em avançada edade, 
sucumbiu na sua casa de Arada 
numdos dias da semana finda. 

ESGOLA 
DE 8. BERNARDO 

—==(+)—=» 

Com a assistencia de quasi to- 
do o povo do visinho logar, reali- 
zou-se no domingo a mudança de 
toda a mobilia, e mais utencilios 
pertencentes á escola do sexo mas- 
culino, que se achavam no antigo 

edificio, para o moderno, no centro 
da povoação, e visto ter sido au- 
torisada essa mudança. superior- 
mente, conforme os desejos da maio- 
ria dos habitantes. 

Pelas 15 horas organizou-se um   extenso cortejo constituido por mais 
de vinte carros de bois, enfeitados   btração do mais insignifican- 

te objecto confiado á reparti- 
ção dos correios. E 

Estamos prontos, sempre, 
como yárias vezes temos de- 
monstrado, a perdoar peque- 
nas faltas. Porém, desde que 
se trata duma sequencia de 
roubos entendemos ser neces- 
sario reprimir esse abuso é 
empregar todos os meios 
para os evitar de futuro. 

Está em bôas mãos o apu- 
ramento- de responsabidades 
no distrito de Aveiro. Que ou- 
tros esforços, pois, se conju- 
guem com os do sr. Aristides 
Lobo é o que sincéramente 
desejámos para honia dos cor- 
reios em geral. 

Relembrando 
—ee(s)==— 

Depois de tanto arroto de 
basofiada bravura em que o 
Camaleão é fertil, vem a pro- 
posito recordar estes dois fa- 
ctos, que definem bem as pra- 
ças, que de fórma alguma po- 
dem ser atingidas pelo orgão 
dos pardos da Vera-Cruz, aten- 
dendo a que pertencem á fa- 
milia de tão patrioticas e va- 
lentes tradições: quando foi 
da primeira incursão coucei- 
rista, era militar, cabo de in- 
fanteria ou coisa parecida, um 
individuo de noma Vilhena, 

  

O DEMOCRATA 

  

  Remed
i
o
 

f
r
a
n
c
ê
s
 22 

CURA AS 
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com trofeus e bandeiras e onde foi 
colocado tudo quanto se achavana 
escola, A alegria do povo era co- 
municativa, no espaço estralejavam 
foguetes e os sinos da capéla repi- 
cavam festivamente á passagem da 
numerosa fila de carros na rua 
principal do populoso logar. 

Chegado o cortejo 4 nova casa 
de escola, toda enfeitada tambem 
com bandeiras e flôres, tendo numa 
parede, envolto na bandeira nácio- 
nal, o retrato do venerando chefe 
do Estado, sr. dr. Manuel de 
Arriaga, usou da palavra o dire- 
'otor daste jornal, convidado para 
ali comparecer, e que disse con- 
gratular-se com a justiça feita ao 
povo de 8. Bernardo em confor- 
midade com os desejos expressos 
numa petição entregue à câmara 
para a mudança da escola até áque- |- 
le momento deslocada do sitio que 
lhe competia de direito e que é 
aquele em que hoje se encontra 
apezar de haver quem assim o não 
entenda, ; 

Refere-se depois á missão do 
professor; incita os habitantes a 
mandarem os “filhos á escola para 
lá receberem não só a instrução 
mas tambem a educação que as 
creanças necessitam para serem, 
no futuro, bons cidadãos, uteis & 
Patria:e-á Republica, e por tim, 
em'termos que a assembleia aplau- 
de, despede-se dos que com tanta 
atenção e interesse ouviram as suas 

palavras, erguendo um viva á Pa- 
tria, que é geralmente correspon- 
dido. 

O professor sr. Alexandre Viei- 
ra profére a seguir úm pequeno 
discurso em que salienta as vanta- 
gens da instrução e agradeos a Ar- 
naldo Ribeiro a presença naquéla 
festa levada a efeito na melhor or- 
dem por todo o povo do logar de 
S. Bernardo de quem só tem re- 
cebido provas de afecto e estima, 

| que muito o penhoram. 

Por ultimo fala ainda o sr. João 
Ferreira da Cruz tambem para 
agradecer ao nosso director a sua 
cooperação na mudança da escola 
e bem assim tudo quanto fez ao 
lado dos seus conterraneos. 

Varava das 16 horas e meia 
quando a festa terminou erguen- 
do-se por essa ocasião estridentes 
vivas á Patria, á Republica, e ao 
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povo de S. Bernardo, que com tan 
to brio e altivez se conduziu nas 
suas reclamações para obter o que 
julgava uma necessidade para as 
creangas da ascola, agora priva- 
das de percorrerem tão grande 
distancia como aquéla que as se- 
parava desse verdadeiro templo da 
instrução, 

Aos srs. inspector escolar de 
Coimbra, Kemp Serrão e ministro 
da Instrução, foram dirigidos te- 
legramas de reconhecimento pela 
Justiça feita ao povo de S. Bernar- 
do, sendo a proposta aclamada no 
meio do maior entusiasmo, 

Associações 
locaes 

— E 

Dâmos a seguir uma relação 
dos corpos gerentes ultimamente 
eleitos nos vários clubs e associa- 
ções existentes nesta cidade, e que 
desde o princípio do ano se acham 
exercendo os respectivos cargos : 

Recreio Artistico 
Assembleia geral 

Presidente, José Marques de Almei- 
da; vice-presidente, Julio Rodrigues da 
Silva; 2.º secretário, Americo da Silva; 
2.º secretário, Henrique Marques So- 
breiro. 

Direcção 

Presidente, João de Pinho das Ne- 
ves Aleluia; vice-presidente, Firmino 
Fernandes ; 1.º secretário, Jeronimo da 
Silva Veiga; 2.º secretário, Autonio Coe- 
lho da Silva; tesoureiro, Joaquim Pe- 
dro Ferreira ; vogaes, Jaime Marcos de 
Carvalho, Antonio Augusto Gonçalves 
da Silva, Manuel Augusto Sarabando e 
Luiz Vicente Ferreira. 

Conselho fiscal 

Albino Pinto de Miranda, Joaquim 
Ferreira Felix e Augusto da Costa Gui- 
marães, 

Bombeiros Voluntarios 
Assembleia geral 

Presidente, Manuel Gonçalves Mo- 
reira; vice-presidente, João Nunes da 
Maia; 1.º secretário, Antonio Rodrigues 
Pereira; 2.º, João Rodrigues Marques. 

Direcção 

Presidente, Arnaldo Ribeiro ; tesoureiro, 
Bernardo “Torres ; seoretário, José Ma- 
ria dos Santos Victor; vogaes, Manuel 
Maria Nunes e Isaias de Albuquerque, 

Conselho fiscal 

Presidente, João Pinto de Miran- 
da ; vogaes, Manuel Rodrigues'DiPAlma 
Graça e Olimpio Correia. 

Club dos Galitos 
Assembleia geral 

Efectivos 

Presidente, dr. Joaquim de Mélo Frei- 
tas; 1.º secretário, João da Maia da Fon- 
seca e Silva; 2.º secretário, Livio da 
Silva Salgueiro. 

Substitutos 

Presidente, Francisco Marques da 
Silva; 2.º secretário, José Augusto Per- 
rer Negrão; 2.º secretário, Joaquim Ga- 
mélas Ferreira. - 

Direcção 

Efectivos 

Presidente, Pompeu Alvarenga ; se- 
cretário, Aurélio Costa; tesoureiro, Do- 
mingos Martins Vilaça ; vogais, Manuel 
Pacheco, Armenio Carvalho e João de 
Deus Marques. 

Substitutos 

Presidente, Domingos João dos Reis 
Junior; secretário, Cezar Angusto Fer- 
reiro; tesoureiro, Augusto Carvalho dos 
Reis; vogaes, João da Cruz Bento, José 
do Espirito Santo e Rogue Ferreira. 

Conselho fiscal 

Efectivos 

Manuel Lopes da Silva Guimarães 
Armando de Castro Regala e Alberto 
Azevedo. 

Substitutos 

Prancisco Ferreira da Encarnação, 
Licínio Pinto e José Maria Monteiro. 

Associação dos Empregados do 
e Comercio . 
Assembleia geral 

Presidente, Henrique dos Santos Ra- 
to; 1.º secretário, Luiz dos Santos Vaz; 
2.º secretário, Cezar da Cruz. 

Direcção 

Presidente, Antonio José Marques; 
vice-presidente, Manuel da Costa Aze- 
vedo; tesoureiro, João da Maia da Fon- 
seca e Silva; 1.º secretário, Augusto De- 
erock; 2.º secretário, Acácio Larangei- 
ro; vogais, Antonio da Silva Salgueiro, 
Fernando da Silva e Mário da Concei- 
ção. 

Associação do Monte-Pio 
Direcção 

Presidente, José Gonçalves (Gamé- 
las; vice-presidente, Francisco Marques 
da Silva; tesoureiro, João Vieira da 
Cunha; £.º secretário, Americo da Sil- 
va; vice-scoretário, Albano da Costa Po- 
reira; vogais, Luizrde Matos da Cunha, 
Joaquim Pedro Ferreira, Ernesto Joa- 
quim Antonio Ferreira, Antero de Al- 
meida, Manuel Vicente Ferreira e José 
Maria da Costa Junior. 
——— seas — 

Pedimos aos nos» 
sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 
vie e portanto o não 
deixem de reçeber. 
— a EDS Dam 
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Vende-se em Aveiro no   kiosque de Valeriano, Praça 
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Despedida 
Alfredo Cesar de Brito, (fi- 

lho), tendo de acompanhar o re- 
gimento de infanteria 18, no 
qual segue encorporado com des- 
tino á Africa Ocidental, vem 
por este meio despedir-se de to- 
das as pessoas das suas rela- 
ções e amizade visto não ter tem- 
po de o fazer pessoalmente, co- 
mo era seu desejo. 

Lisboa, 20 de Janeiro de 
1915. 
e e e 

Homenagem funebre 
Promovida pelo Centro Repu- 

blicano de Arada terá logar no dia 
7 de Fevereiro proximo uma visi- 
ta ao tumulo do malogrado conso- 
cio Joaquim Rei Neto, que dorme 
o seu eterno sono no cemiterio do 
Outeirinho, constando-nos que será 
deposta uma grande corôa de flô- 
res em nome dum grupo de ami- 
gos seus. 

De Aveiro irão alguns republi- 
canos prestar tambem a sua ho- 
menagem ao inditoso companheiro 
dos bons tempos da propaganda, 
entre os quaes o director deste jor- 
nal que tinha pelas qualidades do 
extinto a maior admiração. 

Teatro Aveirense 
Causou verdadeira sensação a 

noticia,que aqui démos, de que na 
proxima terça-feira, 2, se exibirão 
as mais recentes peliculas da guer- 
ra, seguidas dum concerto musical 
pela orquestra dos Bombeiros Vo- 
luntarios. 

Vae ser uma noite de festa, € 
não será dificil prever duas enor- 
mes enchentes. 

Para sábado, 6, está já anun- 
ciada a célebre fita policial, C'om- 
panheiros do Silencio, 
de 3.000 metros, e a estreia dum 
numero de variedades que no Por- 
to tem alcançado um exito colos- 
sal, 

Na Tabacaria Reis, aos Arcos, 
abre brevemente a assinatura pa- 
ra os espectaculos e bailes de Car- 
naval, que estê ano prometem ser 
brilhantissimos. 

BATATA 
PARA SEMENTE 

Acha-se á venda nos esta- 
belecimentos de Batista Mo- 
reira e de Manuel Ferreira 
Leitão, 4 rua Direita, désta 
cidade, batata Franceza e In- 
gleza para semente, vinda di-   Luís Cipriano. rectamente da região. 
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oportuno, quando a nação possa esmiuçar propositos e res- 
ponsabilidades de cada um. 

Como se-viu já-—não pelo fac-simile do documento pu- 
blicado, nós escrevemos cujo fac-simile os leitores hão-de vêr 
—os conspiradores andavam entretidos em aprovisionar o 
seu arsenal, arrecadando o armamento comprado em, Espa- 

nha'pelos agentes dos comités dali, e passado por contraban- 
do, na nossa fronteira do Minho. 

Nesse documento aparecem referencias a Consuelo, aque-. 
la creatura que de Consuelo nada tinha e que era simples- 
mente o Sá Pereira, ex-reitor de Caminha, o fugitivo do al- 
jube, envolvido nos acontecimentos de 29 de setembro, e cu- 
joodio à Republica, por ele sempre sentido, se avivou com a 
cordeal amnistia exigida na ponta da espada do comandante 
da Rotunda e por entre os sons monotonos da Iuternacional. 

Não pensem os que nos lêem que a mobilisação dos cons- 
piradores estava pronta. Não senhor. Enquanto uns se entre- 
tinham com as armas, outros lidavam com as bagagens, isto 
é, tratavam de dar aos comités provinciaes uma organisação 
metódica e novas adesões aos seus muitos e variados grupos. 
Este trabalho proseguia com toda a normalidade, vigiado, é 
claro, pelos olhos vigilantes e inteligentes das Rondas Revo- 
lucionarias, que constatavam os indiscutiveis progressos 
conspirateiros, de tal sorte felizes, que pouco depois, alguns 
dos nossos queridos correligionarios, se passaram para as 
suas fileiras prontos a verificarem por seus olhos e sua pre- 
sença todos os seus movimentos. 

Mas o que interessa agora saber é a maneira como as 
armava e municiava o arsenal e isso vamos nós contar com 
aquela minuciosidade já conhecida. , 

Ora pois, naquele dia marcado pelo dr. Carneiro na sua 
carta, recebeu-se a primeira remessa enviada pelo Sá Perei- 
ra. Os leitores pódem romantisar 4 vontade, vendo aquele 
lindo Minho luarento testemunha muda de tanta pouca ver- 
gonha, o pico de Santa Técula, na Galiza, espetado na imen- 
sidade, com o mar rugikdo a seus pés, e Caminha, arcada e 
branca, dormindo socegada do lado de cá. 

  

Norberto, de Lanhelas, a segura entrada do municiamento 

por aquele ponto da fronteira, 
Por seu turno, o Mijareta, tem-no os leitores debaixo de 

olho, preparando nas minas de 8. Pedro da Cova o paiol e o 

deposito que havia de receber a encomenda. 

As discussões sobre o assunto: repetiam-se, sem cessar, 

no Parlamento conspirateiro, Hotel Universal, entre o Jaime 

Silva, o Cecioso de Sá e Melo—que ainda é escrivão da Re- 

lação do Porto!—e o Abel dos Santos Ferreira. 

Dessas discussões nasceu o respeito pelas deliberações 

do Parlamento, isto é, acentuou-se que o arsenal da intento- 

na continuasse a ser a Quinta do Alão, em S. Mamede. 

Os Albuquerques eram, sem duvida alguma, pessoas de 

confiança, que ofereciam as garantias que em S. Pedro de 

Cova faltavam. A Quinta do Alão tinha esconderijos admi- 

raveis, escaninhos impenetraveis, falsos, misteriosos e escu- 

ros... .—era pois um arsenal por excelencia; por tudo isso 

ficou assente que fosse ali o arsenal conspirateiro. 

Para transportar o armamento, serviço de condução e 

terem nas mãos um rapido meio de comunicação, os conspi- 

radores compraram um automovel, o célebre 739--N que 

tanto deu que falar. Era um Chenard-Walker que o Mélinho 

da Maia havia comprado na garage da firma Magalhães & 

Moniz e com o dinheiro vindo de Londres. Um dos socios 

desta firma estava tambem, ao que parece, envolvido na 

conspirata, passeando ora na Graliza, conversando umas ve- 

zes em Paris e outras tomando ares em Londres. 

O automovel tinha dado já as suas provas de resistencia 

levando o Mijareta a Vizeu a avistar-se com um tal Catalá, 

um dos mais. activos dos agentes conspiradores. 

"Relativamente á entrada do armamento resta apenas a 

arriscada operação de fazer com que ele atravessasse a fron- 
teira, : 

Vão agora os leitores saber como se fez a introdução das 

armas em Portugal por um documento que um tal.dr. Car- 

neiro, que deixámos em Tabajão, do qual os leitores vão vêr 

o fac-simile. E' o seguinte: Ê    
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Licôr PATRIA 
O melhor licôr até ho- 
je conhecido. Fabrí- 
co especial de Au- 
gusto Costá & O. 

Guinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E” hoje o rei dos licôres! 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores ! 

II 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

HI 
8 

Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não 0 beber tem malicia... 
Quem o beber é patriota ! 

Ty 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! 
Não ha licôr mais perfeito 
Que se encontre nésta vida! 

V 

Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E” hoje o rei dos licôres 
Que. se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços evcondi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 

S VINHOS DO PORTO 
Experimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
EsDras 

VILA NOVA DE GAIA 

CPorto) 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fino Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Regenerante 

Bacélos 
americanos, barbados, das cas- 
tas mais produtivas e resis- 
tentes, assim como eucaliptos 

Vende — Manuel da 
Oruz Manuelão 

Aveiro— Oliveirinha 

de Aveiro 

Hrroma(ação 
(1, PUBLICAÇÃO) 

No dia sete do proximo mez 
de fevereiro, por 11 horas e á 
porta do tribunal judicial dés- 
ta comarca, se hade proceder á 
arrematação em hasta publica, 
pelo maior lanço oferecido aci- 
ma das quantias abaixo men- 
cionadas, segundofoi delibera- 
do pelo conselho de familia e 
inventariante no inventario or- 
fonologico a que se procede por 
obito de Ana de Jesus, casada, 
moradora que foi no logar da 
Gafanha da Encarnação, fre- 
guezia de Hhavo, e em que é 
inventariante João Maria Fer- 
nandes Cardoso, viuvo. da fa- 
lecida, residente no mesmo lo- 
gar e frequezia, dos seguintes 
predios: 

Uma morada de casas ter- 
reas com quintal, poço, parrei- 
ras e mais pertenças, sita no 
Mato Feijão, limite do logar 
da Gafanha da Encarnação, 
freguezia de Ilhavo, que vae á 
Ipraça pela quantia de duzen- 
tos e cincoenta escudos ; 

Uma terra lavradia e mais 
pertenças, sita no Mato Feijão, 
limite do logar da Gafanha da 
Encarnação, freguezia de Ilha 
vo, que vae á praça pela quan- 
tia de oitenta escudos ; 

Uma terra lavradia e mais 
pertenças, sita na Crasta de 
Cima, limite do logar da Ga- 
fanha da Encarnação, fregue- 
zia de Ilhavo, que vae á praça 
pela quantia de noventa escu- 
dos; 

Uma terra lavradia e mais 
pertenças, sita tambem na Oras- 
ta de Cima, limite do logar da 
Gafanha da Encarnação, fre- 
guezia de Nhavo, que vae á pra- 

“Iça pela quantia de setenta e 
cinço escudos; 

Uma terra lavradia e mais 
pertenças, sita na Crasta de 

| Cima, limite do logar da Ga- 
fanha da Encarnação, fregue- 
zia de Ilhavo, que vae á praça 
pela quantia de setenta escudos; 

E uma terra lavradia e mais 
pertenças, sita na Crasta de 
Cima, limite do logar da Ga- 
fanha da Encarnação, fregue-   

Juizo de Direito da Comarca | zia de Ilhavo; que vae á praça XFENDE-SE 
pela quantia de cesto e vinte | 
escudos: uma bôa terra lavradia com. 

Toda à contribuição de re-| perto de 12 alqueires de se-; 
gisto e despezas da praça serão |meadura situada nos Andoei- 
por conta do arrematante. ros, limite da estrada do Se- 

Pelo presente são citadossnhor das Barrocas, ao Canal 
quaesquer credores incertos pa-|de S. Roque. 
ra assistirem á arrematação e) Nesta redacção se diz. 
deduzirem os seus direitos. 

Aveiro 19 de Janeiro de 
1915. 

Verifiquei 
À iraçe ENDE-SE um arreio dé 

O Juiz de Direito y carro inglês, ferrágem de 
Regalão - metal branco com dois 

mezes de uzo. 
É Para tratar na Correaría 

Julio Homem de Carvalho | Fernandes, aos Arcos—Avei- 
Cristo ro. E 

O escrivão do 5.º ofício,   
  

Kasa de emprestimo 
SIÓPE DENHOPES 

=DE= 

João Mendes da Costa 
ú (FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 63 
E TRAVESSA DO PASSEIO, 10 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 

lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bieicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 6 rs. cada 14000 ou seja 600. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

  

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDAES 

José Migueis Picado Junior 

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vende 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calgado com a maior prontidão 
e aperfeiçoamento, 

Rua 5 de Outubro 

Krande deposito de adubos mr 
lodas as culturas 

Preços correntes, a pronto pagamento: 

Sulfato de amonia com 20º, de azote, saco 4880 
Nitrato de sodio com 15º de azote  » 4560 
Cloreto de potassio com 50º, de potassa » 3480 
Superfosfato de cal com 12%? » 1500 

ADUBOS COMPOSTOS 

G. €,, saco 1515 
v. R.; 1525 
D. O, » 1535 

' 
A praso 5 centavos por mez em cada saco 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

  

Oficina de serralheria 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE =: 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nesta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnidores septiocs automaticos, esteriligadores e filtros biologicos das aguas 

  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

=DE— 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 
STA NO CANAL DE S. ROQUE 
O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

| de obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 
tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 
Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 
ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, ete., cte., e pede : 
para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 
á sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 
convencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi-     AVEIRO 

  

Tabajon, 10 de Agosto 
Emo Sr. 
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Deixâmos a historia com o sabor agradavel deste docu- 

sitar. : 

ANUNCIO 
Faz-se publico que, no dia 31 

do presente mez de Janeiro, pelas 
11 horas, nas salas do Teatro 
Aveirense, desta cidade e perante 
a Direcção do mesmo Teatro, se 
receberão propostas em carta fe- 
chada, para a execução da em- 
preitada das obras destinadas a 
modificar o aludido edificio. Os 

  

Escrevo-lhe a pedido da Consuelo e para lhe comunicar o se- 
guinte —Na noute do proximo sabado (16) ou na do domingo (17) 
tudo leva a crêr que terá serviço de condução. Tal serviço, porém, 
em definitivo, depende de ser avisado por telegrama expedido de 
Seixas e endereçado u M* da Conceição, D. Pedro 53-2.º e que 
dirá o seguinte:—« Preciso vestido esta semana sem falta» (assig.”) 
Lima. — Este telegrama significa que na noute desse mesmo dia (0 
da expedição) V. Ex." terá de vir com o automovel até Lanhelas, 
seguindo um pouco adeante da estação do Caminho de Ferro—em 
direcção de Valença-—e parando a uns 200 para trezentos metros 
além da mesma estação. Deverá trazer o vidro duma lanterna um 
tanto fosco com um pano, segundo o combinado com Consuelo e uma 
pessoa descendo do carro irá encostar-se ou sentar-se num marca 
kilometro que se encontra ao fim do muro do quintal da Estação é 
na valeta oposta à este, isto é, á direita, 

Então at aparecerá um homem que «dando as boas noites camar 
rada»—ouvirá como resposta-—que «está doente duma perna.»—O 
carro aguardará que aí ou onde lho indicarem, lhe 
seja entregue a encomenda. Repito, o serviço depende, para ser fei- 
to, do recebimento do referido telegrama. 
Convém prevenir á r. de D. Pedro para o entregarem logo que re- 
cebido seja: Na hipotese de se fazer o serviço, lembrava a Consuelo 
caso af convenha-—aproveitar a oportunidade para vir até cá-—-quem 
cá se espera o para cuja passagem nessa noute, eu tudo prevenido 
tenho, O automovel deverá chegar entre as dez horas e meia e a 
meia noite. Não deve chegar depois desta hora por causa de um 
comboio que passa. 

Adiantando serviço— Convém que tome nota do teor do telegra- 
ma pois poderá para a outra semana servir para o prevenir de ser- 
viço em Molêdo, observando-se o mesmo. Apenas mudará a (assig) 
«Vasconçélos» e a hora que deverá ser entre dez e onze: Tambem 
deverá trazer a lanterna foscada-—e a senha será o individuo acen- 
dendo lumes e perguntando-lhe se o automovel é do Sr. Pinheiro 
etc. (conforme o combinado com Consuelo.) Não escrevo em cifra 

É (que o Consuelo já me confiou) por o portador ser de confança e 
para lhe poupar trabalho. Caso queira escrever-me póde usar a ci- 
fra tambem. A direcção é: Alberto Araujo (Tuy) 8, Juan de Taba- 
jon—O0 Portador dirá-lhe quem é que lhe esereve—repito— Tuy 8. 
João de Tabajon. 

mento e com a leal promessa de que outros mais importan- 
tes surgirão no decorrer das revelações que nos propuzémos 
fazer; 

A atenção do país pelas revelações de “O 
Norte, — Erratas e aclarações —Conti- 
nuam os trabalhos de organização dos 
“comitéss—O armamento em Portugal 
—fSubsidios romanticos—Um documento 

sensacional: a guia de remessa 
do armamento! 

A historia que estamos fazendo das conspirações de 1913 - 
e 1914 realizadas pelos inimigos da Republica, que são to- 
dos aqueles inimigos da Patria, que não se conformam com 
uma honrada administração dos dinheiros publicos nem com 
o progresso do país, porque viviam da' crápula e do roubo 
que a monarquia usou na sua vida de escandalos e de im- 
pudor, tem vivamente interessado toda a nação. 

Duma indiscutível importancia, esta historia tem mereci- 
do a transcrição dos grandes diarios lisbonenses, porque ela 
lança uma forte luz sobre os acontecimentos do ano passa- 
do, evidenciando-se a miseria duma exploração politica, cu- 
jos funestos resultados déram eloquente prova em 1914. 

Os dois grandes injuriados Caldeira Scevola e Afonso 
Costa, teem nestas sensacionaes crônicas, escritas com des- 
prendimento, numa linguagem terra a terra, a sua publica e 
justiceira justificação e não seriamos sincéros negando que 
a isto especialmente corresponde a taréfa que o Norte se 
propôz. E 

Ninguem póde agora duvidar da dedicação, da canceira 
e do talento que o sr. Caldeira Scevola dispoz ao serviço da 
Republica e da tranquilidade do país, nem da oportunidade 
e segurança com que o govérno de presidencia do sr. dr. 
Afonso Costa interveio com a sua energia para castigo de 
todos os implicados. e e 

Mas, em suma, isso será caso tratado á parte e em dia 

trabalhos são os que constam do 
procésso de arrematação, conten-. 
do este: desenhos, medições, con- 
digões, caderno de encargos e me- 
mória descritiva e está patente aos 
interessados, todos os dias uteis, 
no estabelecimento dos srs. José | 
Antunes de Azevedo, Sucessores, 

O deposito provisorio far-se-ha 
sobre a mêsa antes da entrega das 
respectivas propostas, no proprio 
dia em que se realisar a arrema- 
tação. 

A importancia do deposito de- | 
finitivo é de 5 9)? do preço da ad. 
judicação e o provisoxio é de 2 
olº da base de licitação. 

Base de licitação  8:550900 Esc.. 
Deposito provisorio 213975 » 

Aveiro, 27 de dezembro de 
1914, 

O Presidente da Direcção do Teatro 

Francirco A. da Silva Rocha 

Albino 
Peralta 
Estrela * 

Negocian- 
te de cober- 

tores, queijo, castanhas, nóses 
e painço. Fornecedor de ba- 
cêlos americanos das melho- 
res qualidades, Enxertos e bar- 
bádos, garantidos. 

Pregos sem competencia   COSTA DO VALADO      
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